
Resumo das Contas da Paróquia no ano de 2007
Saldo de 2006: 16.491,05 €

Receitas de 2007: 30.312,76 €
Despesas de 2007: 31.025,24 €

Saldo para 2008: 15.778,57 €

O Conselho Pastoral dos Assuntos Económicos da nossa Paróquia,  ao apresentar as 
contas relativas ao ano de 2007, quer agradecer a todos os paroquianos que, através das 
suas ofertas, ajudaram a suportar as despesas correntes da Paróquia.
Realçamos o facto de neste ano de 2007 termos enfentrado uma despesa grande com o 
Equipamento  Sonoro,  que  rondou  os  12  mil  euros,  e  para  o  qual  as  actividades  de 
angariação de fundos só pagaram metade deste valor.

Gostariamos de vos convidar a uma reflexão sobre o seguinte: 
a  vossa  generosidade   é  de  louvar,  no  entanto  a  adesão  ao  Contributo  Paroquial  é 
mínima, pelo que vos convidamos a assumir um compromisso com a Paróquia à qual 
pertencemos. 
A adesão ao Contributo Paroquial não é apenas a contribuição financeira – actualmente 
fixada na quantia correspondente a um dia de trabalho por ano – pois tem um alcance 
muito  mais  vasto,  quer  a  nível  pessoal  quer  a  nível  comunitário.  Este  compromisso 
significa que somos parte integrante desta Comunidade, que somos membros vivos desta 
família  e  que  fazemos  comunhão  e  partilha  do  que  somos  e  temos,  à  maneira  do 
Evangelho.
Perante isto, ficamos à espera que, depois de reflectirem em consciência, nos entreguem 
a vossa adesão e contributo, devolvendo a folha de inscrição anexa.
A Comunidade Católica de Mira Sintra, é qual percencem, agradece.

Mira Sintra, Maio de 2008
                                                   O Conselho Económico

Links úteis:
http://www.paroquiademirasintra.org

http://www.jfmirasintra.pt/h
ttp://fazteaolargo.blogs.sapo.pt

http://www.patriarcado-lisboa.pt/entrada.htm
http://www.evangelhoquotidiano.org

http://www.agencia.ecclesia.pt

Domingo, 11 de Maio de 2008
Solenidade de Pentecostes

“No dia de Pentecostes, 
todos ficaram cheios do Espírito Santo, 
e proclamavam as maravilhas de Deus” 

(Act 2,4)     

Os cinquenta dias do tempo pascal, terminam com 
o presente domingo, e por esse motivo chamado 

Domingo de Pentecostes.
È  um  domingo  muito  especial,  por  nele  se  celebrar  o  que  então  aconteceu:  a 
maravilhosa descida do Espírito Santo sobre os Apóstolos e outros discípulos, todos 
reunidos em oração com Maria, a Mãe do Senhor.
Deste  modo se cumpriu  a promessa que já  no Antigo Testamento  Deus fizera,  de 
enviar o Seu Espírito para transformar os nossos “corações de pedra em corações de 
carne”,  capazes  de  amar  e  sensíveis  às  realidades  espirituais.  Promessa  que  foi 
reafirmada por Jesus aos Apóstolos.
S. Lucas diz-nos que este Espírito, depois da Ascensão do Senhor, desceu sobre os 
discípulos no dia de Pentecostes, com o poder de dar a vida nova a todos os povos e 
de os fazer participar na Nova Aliança.
É pela presença e acção do Espírito Santo que a Igreja é assistida no cumprimento do 
mandato da evangelização do mundo: “Ide, ensinai todos os povos, baptizando-os em 
nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo”
Vinde, Espírito Santo!

Pe. Ângelo de Almeida

S. Francisco de Assis
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Leitura dos Actos dos Apóstolos Actos 2, 1-11

“Quando chegou o dia de Pentecostes, encontravam-se todos reunidos 
no  mesmo  lugar.  De  repente,  ressoou,  vindo  do  céu,  um  som 
comparável ao de uma forte rajada de vento, que encheu toda a casa 
onde eles se encontravam. Viram então aparecer umas línguas, à maneira de  fogo, que 
se iam dividindo, e poisou uma sobre cada um deles.  Todos ficaram cheios do Espírito 
Santo  e começaram a falar  outras  línguas,  conforme o Espírito  lhes inspirava que se 
exprimissem.  Ora,  residiam em Jerusalém judeus  piedosos  provenientes  de todas as 
nações  que  há  debaixo  do  céu.  Ao  ouvir  aquele  ruído,  a  multidão  reuniu-se  e  ficou 
estupefacta, pois cada um os ouvia falar na sua própria língua. Atónitos e maravilhados, 
diziam: «Mas esses que estão a falar não são todos galileus? Que se passa, então, para 
que  cada um de nós  os  oiça  falar  na  sua língua  materna?  Partos,  medos,  elamitas, 
habitantes da Mesopotâmia, da Judeia e da Capadócia, do Ponto e da Ásia, da Frígia e da 
Panfília, do Egipto e das regiões da Líbia cirenaica, colonos de Roma, judeus e prosélitos, 
cretenses e árabes ouvimo-los anunciar, nas nossas línguas, as maravilhas de Deus!»”

Salmo Responsorial Salmo 104
MANDAI SENHOR O VOSSO ESPÍRITO E RENOVAI A TERRA

Leitura da Primeira Epístola de S. Paulo aos Coríntios 1Coríntios 12, 3-7.12-13
“Por isso, vos quero  que saibais que ninguém, falando sob a acção do Espírito Santo, 
pode dizer: «Jesus seja anátema», e ninguém pode dizer: «Jesus é Senhor», senão pelo 
Espírito Santo.
Há diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo;
há diversidade de serviços, mas o Senhor é o mesmo;
há  diversos  modos  de  agir,  mas  é  o  mesmo  Deus  que  realiza  tudo  em  todos.  
A  cada  um  é  dada  a  manifestação  do  Espírito,  para  proveito  comum.  
Pois,  como o corpo é um só e tem muitos membros,  e todos os membros do corpo, 
apesar  de  serem  muitos,  constituem  um  só  corpo,  assim  também  Cristo.  
De facto, num só Espírito, fomos todos baptizados para formar um só corpo, judeus e 
gregos, escravos ou livres, e todos bebemos de um só Espírito.”

“Os discípulos encheram-se de alegria por verem O Senhor.”

Leitura do Evangelho segundo S. João João 20,19-23
“Ao anoitecer daquele dia, o primeiro da semana, estando fechadas as portas do lugar 
onde os discípulos se encontravam, com medo das autoridades judaicas, veio Jesus, 
pôs-se  no  meio  deles  e  disse-lhes:  «A  paz  esteja  convosco!»  
Dito isto, mostrou-lhes as mãos e o peito. Os discípulos encheram-se de alegria por 
verem o Senhor.
E Ele voltou a dizer-lhes: «A paz seja convosco! Assim como o Pai me enviou, também 
Eu vos envio a vós.»
Em  seguida,  soprou  sobre  eles  e  disse-lhes:  «Recebei  o  Espírito  Santo.  
Àqueles  a  quem  perdoardes  os  pecados,  ficarão  perdoados;  àqueles  a  quem  os 
retiverdes, ficarão retidos.» “

Comunidade em Movimento

O Mês de Maria  está a decorrer , de  2.ª a 6.ª, durante todo o mês de Maio, com 
início às  21h30

Os Escuteiros (CNE) da nossa paróquia e o movimento Shalom, colaboraram, 
nos dias 3 e 4 de Maio, na recolha de alimentos para o Banco alimentar contra a 
fome.

A Peregrinação a pé ao Santuário de Fátima. De 8 a 13 de Maio, um grupo de 35 
pessoas partiu da nossa paróquia.

A Devoção Mês de Maria realizar-se-à no dia 13, junto ao Monumento da Sra. do 
Terceiro Milénio, com especial participação das crianças da catequese.

O Dia da Igreja Diocesana celebra-se no dia 18 de Maio (Domingo), no Mosteiro de 
S. Vicente de Fora em Lisboa

Dia  do  Corpo  de  Deus,  celebra-se  a  22  de  Maio,  haverá  celebração  de  1.ª 
Comunhão e Baptismo dos catequizandos do volume especial

A Festa da Luz – Procissão de Velas, vai decorrer no dia 31 às 21h30 com início na 
Sra. do Terceiro Milénio 


